
Estratégias de Armazenamento

As necessidades globais de armazenamento de uma organização humanitária são geralmente
específicas às necessidades das atividades de resposta individuais e aos objetivos gerais da própria
organização. As organizações que lidam com grandes volumes de bens não perecíveis, podem
precisar de ter diversos armazéns em diferentes locais, enquanto que as organizações focalizadas em
intervenções especializadas específicas, tais como a programação psicossocial, podem necessitar de
forma muito limitada de uma estratégia de armazenamento detalhada e podem optar por adquirir e
entregar diretamente dos fornecedores, conforme requerido pelo projeto. Para além dos volumes
apenas previstos de bens, as necessidades de armazenamento especializado também ditarão uma
estratégia de armazenamento. A gestão de bens médicos requer uma gestão de stocks muito mais
detalhada e possivelmente condições de armazenamento especializadas, enquanto que os itens não
alimentares duradouros (NFIs) dificilmente necessitarão de algo mais do que uma proteção básica
contra os elementos.

Em geral, as agências de ajuda humanitária seguem um modelo de entrega de bens às populações
beneficiárias afetadas semelhante às das redes de distribuição comercial, compostas por instalações
de armazenamento internacionais e locais que servem de pontos de consolidação, instalações de
alimentação e pontos de distribuição locais.

Exemplo: Visão geral de uma cadeia de fornecimento humanitária geral e das necessidades de
armazenamento.

Armazéns Regionais/Internacionais

Muitas organizações internacionais de resposta humanitária adotaram uma estratégia de pré-
posicionamento dos fornecimentos de ajuda humanitária em grandes armazéns não localizados nos
países de operação de resposta, normalmente localizados num ou mais locais estratégicos regionais.
O desenvolvimento de armazéns regionais leva a uma redução geral do tempo necessário para
responder a emergências rápidas, bem como promove um fornecimento mais fiável e consistente de
artigos de assistência física nos países em que se opera, localizados em redor da região servida pelo
armazém.

Um armazém internacional ou regional serve como ponto de consolidação para artigos à medida que
são recebidos de vendedores, doadores ou parceiros, permitindo que as organizações de resposta
humanitária inspecionem, preparem, segreguem, reembalem ou preparem de outra forma a carga

Um armazém é um espaço planeado para o armazenamento e manuseio de
mercadorias e materiais. (Instituto Fritz)
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para posterior movimentação. Ao fazê-lo, os armazéns regionais e internacionais funcionam tanto
como instalações de pré-posicionamento, que retêm a carga em caso de uma emergência imprevista
rápida, como instalações de alimentação, armazéns que lentamente reabastecem os armazéns de
segunda linha na cadeia de fornecimento.

Embora muitas agências tenham adotado a estratégia de instalações regionais, os armazéns
regionais não devem ser considerados uma solução automática ou normal. Manter um grande
armazém, especialmente um num local remoto não necessariamente no mesmo país da sede de uma
agência, pode ser bastante dispendioso, e requer pessoal e tempo adicionais para garantir o
cumprimento de normas básicas e o funcionamento adequado das instalações. Se uma agência não
estiver preparada para se comprometer a pagar durante vários anos o armazenamento num local
remoto, ou não puder apoiar a supervisão técnica ou as horas de trabalho associadas ao bom
funcionamento de uma instalação, a agência pode optar por uma total subcontratar completamente da
gestão do armazém regional, ou renunciar completamente a um armazém com resposta regional.

Posicionamento de um Armazém Regional

Ao decidir sobre a localização de um armazém regional, devem ser considerados os seguintes pontos:

Acesso facilmente disponível para um elevado volume de transporte internacional intermodal - O
armazém está próximo de portos marítimos e aeroportos de dimensão e capacidade de
produção suficientes?
Localização relativa à área de resposta - A região tem atividades de resposta suficientes e a
localização corresponde à área global da intervenção planeada?
A natureza das intervenções planeadas - O armazém servirá para atividades de resposta
rápida? Ou será que o armazém apenas sustentará atividades em curso mais extensas?
Clima político do país - O governo do país em que o armazém regional está localizado é estável
e não propenso a conflitos, à expulsão ou à mudança drástica de políticas?
Viabilidade económica - A operação no país é rentável? Existem incentivos, tais como zonas de
comércio livre ou isenções humanitárias que reduzam os custos das operações internacionais?
Aceder aos serviços corretos - O local tem instalações com o tamanho e qualidade adequados?
Há necessidade de armazenamento com controlo de temperatura ou com entreposto?
Acesso a apoio técnico suficiente - Existem no mercado trabalhadores qualificados/empresas
facilmente disponíveis que possam gerir e realizar tarefas especializadas como reparações?

Qualquer um dos pontos acima mencionados pode ter efeitos adversos sobre a capacidade de um
armazém regional para desempenhar as suas funções principais.

Operações de um Armazém Regional / Internacional

Os armazéns regionais/internacionais podem ser construídos propositadamente ou concebidos para o
efeito, operadas por pessoal permanente que tenha recebido formação em todas as áreas necessárias
para gerir uma instalação eficiente, ou o stock pode ser realizado utilizando um modelo de pessoal ou
instalações de um fornecedor logístico terceiro (3PL). Idealmente, qualquer armazém regional ou
internacional utilizaria ferramentas informáticas de gestão de inventário, com software para ajudar no
planeamento e gestão do armazém. O ambiente operacional de um armazém primário regional ou
internacional utilizado para o pré-posicionamento deve ser tipicamente relativamente estável, e a
atenção global deve centrar-se na operação eficiente e rentável do armazém. Numerosas
organizações centralizaram instalações de pré-posicionamento estrategicamente localizadas a nível
global. Algumas destas oferecem serviços alargados a outras organizações humanitárias numa base
de custo mais custos operacionais, tais como a Rede de Depósito de Resposta Humanitária das
Nações Unidas (UNHRD).

Armazém Central - Área de Resposta

A necessidade e o número de armazéns necessários numa área de resposta depende do volume e do
tipo de atividades realizadas e dos locais de operação. Muitas organizações de resposta preferem
manter pelo menos um armazém central num país ou área de resposta.
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Um armazém central na área de resposta encontra-se normalmente ou na capital do país de resposta,
ou num grande núcleo comercial dentro do país de resposta com infraestruturas suficientes. A
localização final do armazém central pode ser em qualquer lugar, desde que satisfaça as
necessidades da organização e os objetivos de resposta. Em grandes áreas de resposta, ou em
atividades grandes, as organizações podem querer um grande armazém em mais do que um local. A
posição geral de um grande armazém central inclui normalmente a sua relativa proximidade com o
mar e aeroportos, instalações fabris, mão-de-obra ou serviços altamente qualificados ou
especializados, e serviços de transporte facilmente disponíveis no país. Os armazéns centrais podem
ser geridos diretamente pela agência, incluindo pessoal, aluguer e segurança; contudo, em contextos
com atividades comerciais suficientes, um armazém central pode ser contratado a um fornecedor
terceiro.

O armazém central serve como ponto principal de receção de mercadorias que entram num país, bem
como um ponto de consolidação de mercadorias adquiridas localmente. A dimensão de um armazém
central depende dos volumes previstos das próprias mercadorias, da produção esperada de carga e
das atividades auxiliares, tais como a composição de elementos que podem ocorrer no local. O
objetivo global de uma estratégia de armazém centralizada seria fornecer um fluxo suficiente e
controlado de artigos de assistência para locais mais remotos ou de difícil acesso, mantendo sempre à
mão o suficiente para satisfazer a procura. Algumas organizações podem desejar renunciar a uma
estratégia de armazém central, em vez de organizar entregas diretas de vendedores ou portos
internacionais de entrada em armazéns de campo ou locais de distribuição beneficiários.

Armazéns de Campo

Os armazéns a nível de campo são outra estratégia adotada por muitas organizações de resposta.
Um armazém de campo está normalmente perto do fim da cadeia de fornecimento, perto do último
ponto de distribuição ao beneficiário. Os armazéns de campo podem ter uma variedade de formatos,
desde tendas e estruturas móveis de laterais moles até pequenas estruturas de laterais rígidas. Alguns
armazéns de campo podem ser tão grandes como uma instalação central dependendo da
necessidade; o que define uma instalação de campo é a sua proximidade às atividades programáticas
e o seu papel como a última paragem no percurso até aos beneficiários.

Os armazéns de campo não têm normalmente o mesmo nível de infraestruturas construídas que os
armazéns centrais ou internacionais. As condições de armazenamento de campo são geralmente
limitadas, na melhor das hipóteses, e pode ser necessária uma melhoria significativa para o
armazenamento especializado, tal como requisitos de temperatura controlada. A segurança nos
armazéns de campo é também uma preocupação primária, e podem ser necessárias infraestruturas
adicionais, tais como erguer vedações e serviços de guarda adicionais. A carga será provavelmente
movimentada e empilhada à mão com equipamento de armazenamento limitado, tal como prateleiras
disponíveis.

A força de trabalho do armazém pode ser mão-de-obra ocasional que nunca trabalhou num armazém
antes, enquanto que o sistema de inventário é mais provável que seja em papel. Muitas vezes, a
situação durante a instalação de um armazém de campo inicialmente caótico, por vezes perigoso e
associado a uma necessidade humanitária, pode ser muito urgente. O estilo de gestão deve, por
conseguinte, ser prático e orientado para a ação, com ênfase em tornar os bens humanitários
disponíveis tão rápida e eficientemente quanto possível, mantendo-se, ao mesmo tempo, responsável.
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